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r
DA REDE FEDERAL DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TEC­
NOLÓGICA

)l

DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TEC­
NOLOGIA DO RIO GRANDE DO SUL (IFRS)

Alem disso. os Institutos descnvolvcm programas de extensão e dc divulgação
cicmil"ica c tccnológica. com o intuito de estimular a pcsquisa aplicada. a produção cultu­
ra!. o cmprcendedorismo, o cooperativismo c o desenvolvimento eiel11ifico c tecltológico.

Os Institutos Federais tem por finalidade a formação c qualificação de cidadãos
visando a atuação profissional nos diversos setores. com énfase no desenvolvimento
socioeconôlllico local. regional c nacional. Para tanto. o processo educativo oferecido nos
Institutos c oricntado para a geração e adaptação dc soluções técnicas c tecnológicas às
dcmandas sociais e peculiaridades regionais. ~

VISÃO INSTITUCIONAL
Ser uma instituição de rcferência regional em educaçào. ciência c tec­

nologia buscando a fonnaçào de prolissionais eidadàos comprometidos com
o desenvolvimento sustentável da sociedade.

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL DO IFnS

MISSÃO
Promover a educação profissional c tecnológica gratuita e de excelência. cm

todos os nivcis. atravcs da articulação entre ensino. pesquisa e extensão. para forma·
ção humanista. critica e competente de cidadãos. capazes de impulsionar o dcscl1vol·

villlcnto sustentável da região.

VAumES
() Instilllto Federal do Rio Grande do Sul garantirá a todos os seus

Campi a autonomia da gestão instituci~)Jlal dcmocrática a pal1ir dos princípios

conslilllcionais da Administração I~úbltca: . . _....
a) Étiea - Ser referênCia baslca quc onentara as açoes 1Il~IIIUcIOnats:

h) J)esenvolvimento Humano - Desenvolver a cldadallla, a mtegra-

ção c o bem-estar social: .
e) Inovação - Buscar soluções as demandas apresentadas:
d) Qnalidade c Excelência - Promover a melhona permanente dos

serviços prestados: " ' .
c) Autonomia dos Campo - Admllllslrar preservando c respettando a

singularidade de cada campus: . .. .
OTransparência - Dispolllbiltzar meeantsmos de acompanltamento

e de conhecimento das ações da gestão: _. .
g) Hcspcilo - Valorizar c prestar alençao espeCial aos alunos, servt-

dores c público em geral; . . " _ ..
h) Compromisso Soeial- Pao1telpar etetl\'am~nte das açoes soelats.

RIO GRANDE
DO SUL

ReI!OIi.t

I_(alTlpln

(""~ redeullado

o Instituto Federal de Educa·
ção, Ciéncia c Tecnologia do Rio Grande
do Sul (IFRS) é organizado em estrutura
Illulticampi. COIll proposta orçamentária
allual identificada par.. cad.. campus c a
reitoria.

Atualmente. a instituição é for­
mada pelos campi (lento Gonçalves.
Canoas. Porto Alegre. Rio Grande. Ere­
chim e Sertão. Outros três campi estão
em fase de implantação: Caxias do Sul.
Osório e Restinga.

Também compõem a estrutura
do IFRS as unidades que foram federali­
zadas lias seguintes cidades: Farroupilha. Feliz e Ibirubá.

A Reitoria está localizada na cidade de Bento Gonçalves.

A Rede Federal de Educação Profissional. Científica c Tecnológica. atravcs da
Lei Federal 11.892, de 29 de dezembro de 2008, criou 38 Institutos Federais de Educação,
Ciência e Tecnologia (iFsl. distribuídos por lodo o país, visando desellvolver UI11 noVO

modelo de Educação Profissional c Tecnolâgica. Os Institutos Federais são instituições de
educação superior. básica c profissional. pluricurricularcs c Illulticampi. especializados na
oferta de educação profissional c tecnológica nos diferentes níveis c modalidades de
ensino.
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Scgumla-rcira das 1411 às 21h
Ter\=a-fdra e quinta·feira das 9h30min ,is 21 h

Sexta-tdra das lJh30min ,h 12h

ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO 1>0 Ims - CAMPUS
I'ORTO ALEGRE

. COORDENADORIA DE ENSINO (CENS)
." , A. ~ oordclladnrm de l~nslllo h.:m a função de assessorar nas ati\'idatks de: .."

prt:::.t.lr <lU,lIlO ao aluno 110 qut.: Sl' rdcrr.: a qUl"stUcs PC<'!<Il,!.(H!.icas . l..:flSlIlO t:

Sala$.: 217 c 219 - - ..

Ilnr;trio de runciunamclllO: 8h - 21 h.
"Ich:ronc: 330X - 5157.

. . DmETORIA DE EXTENSÃO (DEXT)
. 1\ I)m:lOflil dI".' I~"tc.::llsàn (DEXT) du Call1pu~ Purto AI" ..• .

dl.'nadona (It: EXh.'IlS,iu. lui criada em 05 dL' ahril d' ')(11(1 ... dl;~rl,:.•lll~C:-' dCllollllllada ('uur-. . _ c _ . \ IS<1I1 o llIel'nllvar . . . .
çnô par<! ll11ph:llll:ntar lima politica dl' cXh:nsàu "'1 l',. ' L pWpll'laf COlIl!l-. . . . ,UllPUS quI.' 'lh:lH.l· • . . ..
!lurh.:JaIll a con~lllUlç,i(l do~ Institutos Fcdcnis . .. d .,.1 ,IUS pnnl"lplos que
p. '.. ..". . . < •• pl.:nnllll1 o slIa anll:ul:. .,'. "Dqtll~d I: pn!':)lhllllandn lima permanenle inler.'ç.- d·'" . l~dU t,;1I11l o 1'.Il~IIl(J 1..' i.I

...d" .' • • .10 1.1 IIglca cum os Ir· .
:-m:11: .Idl:. I',:-:-d nnpkmentaç<!o acontece has·,c."". ,. . d ,1\l:r:.os ~el!ll1elll()~ lh.. I' , . . • 1:111: alra\cs l' açô'" ..' . ~ .•
l:<Il,l" t,;Olllll prtll!.ral1l<t, prolelu el,r"(, .. , .",,, ,~ I:S 1:\IUISI<HlISI,·" c·'·.s·',·,-,. ~ .'.' . "" I: () "" preslaç.lu li' '. " . . , •.., -
pudem scr rl..'all/,adas por docenlc:.. t~cnil'()-Tl",' " .' C Sl.:r\ l~lIS, J\~ a~'ôl':' l.k l'\ll·I"·-

, • U Inlslr.IlI\Us e 'llulI . d ' . dO
dl'\endo sa reglslradas na I>I:X I ,)clo.. l:<Hlrd' . ,I '. tiS li t :Impus Pono AI'lOr', ~ .. . I.:lhluures das 'IÇÔ" M,' . . I:e- 1:.
I)I.X I c a~'ol::- e'\tcnsIOIlISla:-i podem ser oh'·,d"s ." , ,. I.:S, .11:. 1Illurll1aç'ôl."o s,,11r· .

, ',. u ••1r.l\eS do' ,'I _, .. l.1
sUe \\ \\ \\ ,poa,llrs.edu,hr. Imk Setores I>ir 'U " I I ' l-IIMI l extra pna.ilrs '11 h

Salas: 21 R ' I: In.1 Clo: ',xtl'lls,10 . Xl I. r. 110

rddtllle: (511 :UOX-51·Hl.

BIBLIOTECA
/\ Bihliuteca Clóvis Vergam Marques, locali/,iltla IHl andaI t0rrl'\l dl\ l'itlllPIl' l"d.l

1(4) ~ uma unidade de.: informaçil0 acatl~lllica que incentiva <l gcmç;lll e ti U:-(llk illl\lI"111'II;Ú:":
t0cnicas/lcCllolilgicas c cicntilicas de.: intercssl' dos usuários nas diferentcs Úfl.'H' dll l'(lllht~l·
menW, Possui um acervo hihliográlico voltado para as úrcas dos cursos Oll'rl"L"ilill.:- pda
instituiçàu c tem u compromissu constante com a democratizaçào e acessihilidade ii inl"orma·

çào. dc furma eqüitativa r~speitandoa ética e os valores humanos,

()Ii;r~çe a seu~ usuúrius:
ai \ isilas urielltadas e treinamento IHl uso de l\lIltes de inli.)fJlla",·;l(l
hl urient;wào quanto a normatizaçào de trahalhos aead~ll\icos

Sala: 11I-l
Ilur.:',rio de funcionamento: 911 - 21 h3011lin,

Tddi.l1le: 3308 - 5260.

NÚCLEO DE ACOMPANHAMENTO ACADÊMICO (NAAc)
() Núcleo de J\cOlnpanhal1lCllto J\cad~mico - NJ\J\c é constituidn por prolissiollais

li" úrl'<1 da psicologia t: do sl.:fviljo social c tem como proposta de trabalho dcsellvul\er inter·
\l'!lljúes intcrdisciplinarcs colll cstudantcs. ducelllcs e ló.::nico-adl1linislrali\os do Campus
Porto /\lcl!.rc qu\,.' apr~senlal1l diliculdades em suus rdaçôes ÇOl1l os processos de ensino, dc
,,'rendi/a~el1l e dc lrabalho. /\1(0111 disso, o NAJ\l.: 0 o responsá\d pelo desl'nvolvimenlo,
e~ecu\ào~e a\ali.H.:i'in da pulitica de Assisléncia ESlUdantil do Campus_ ufcrtando difcrcnles
henclicios que possam IllCilitar a permalll:llcia e a dipl,(~llla\'ào dos t:studanlt:s com ~xitn.
Maior

c
:. inli.lrllla\=ôes atrav~s do site: htlp:II\\,\\·\\"poa.llrs.edu,hrf?pagl.:_id=2759 '

Sala: 209
Ilorúrio de atendimento:

. DIRETOnJA DE PESQUISA E I ' -
" A I>l~dona de Pesquisa e Inuva~';)(l do : ' .. NOVAÇAO (I>PI)

propll;mJ' comllçúes para li desellv 11,', li, I~S l.:.l1npus I'urtn Ale· . " '.. ' .
qualificar servidores ao r' .. 'I.,·/.,r.' \(l~nl.:nto de a\lVldades dt.' 1)I.:Sll"'·'s., (Ig.r~ \ I~.I d lI1cel1I1\'ar e

• • .... < I,;Ill urso' I fi' ' . , c serval ,
Pús.(iraduiI\=.10 na Inslittli~'<io, . s (l' os-(iradl1i1~'é1o, e <lesell\ . I ' l;res l' a unoS,

Sala... ; 217 o \ t.:r I rugral1Ja~ de

·1 dd,,"c: (511 3311H - 5.19.1

. . SECHETAIUA ESCO
A Sccretana ~ o local unde os. I J LAn

'I .. '. , <lUIlOSscr'p ,.rt.1l l:S <10 seu percurso escolar ()s I I.: (Ir <l1ll para solil:il' ,I

d I
' <, • a lIllOS poderão <Ir uOL'UIIl 'nl'l .' - ,.,

esc e lJue selam r~spcilados os I' < requerer doCUnl"'I'1 . l: < ç()e~ fi: t.:-

Il
. ' . . razos rcguhlll"' I.: os c inic' ,.

essa turma, u aluno dcv~r'i ..t ' . ,clllares t.'stipuhdo' , lar procôsos.• l:S ar a11.:nlo as d'lt ( S no C'lI 'I d·· ,. ,
trancalllento dt.' disciplinas (). C' , ' as pre\'isl<ls p'lr" . • I.: 1 afiO ',sco ar.. • l urso relllur 's' . " o apro\ L'it·Sala: 216 ' e- I,; so, atestados, ele, .l1ncnlo ul' estudos.

Ilorilrio dc funcionamL.:nto' 8h - 21 h
') ddi.lIle: 330X - 5110, '

O~
\\\\\\ 111 '<1 IIr, ~du lu

lld~rl'~I\ ,\Itlal Rua 1{;lIlllrll 1"II~dll' 2777 l'l I' 9" 11.\:--0117 !'oantana. l\ulll l\ll.:gl..:/R'"
I ... 1 L' J " ,. l·,'r ",..1Vll;enle :!X I l'l I' 911311.(1-11 ll.:ntr.' l'llrhl .'\kl!.ll"RS

1"1\""'\.'1.: ~1.1 .1.... ' ,- •I it\ UIIX-:-.t 1X 1IIIm' .1:,\01'.' 1'()

SETOR DE ESTÁGIOS - COORUENAUORIA UE RELAÇÕES EM­
I'RESAIUAIS (CRE)

A Dirclj,10 do campus cl1tendc que (l estágio ~ um alU educativo cscolar lJuc visa à
,re )<Ifil ';in do alullo para o trahalhu, portanto. ~cgue Ullli~ s~ric de normas, bas~adas 11:1 kg.isla­
I . I Ij., r I,rillcip'drnente do Con...clho Nm;lOllal de Ldul:açào. para que sCla mt\nllt..lo () seu
lV

ao
supellO.,' .'

carúter pt:dagógil:(l, ,) . ',', ' ' :,' , " -, '. .("0[110 regra gemI. o alullo só pode,r.1 lI11cl.lr o ,I,;S.t.I~'~ .lp~S.O IIn<11 do pfllll\"'ro mcs
. .1.'. I". pUSSU'1 frcllOência t: apro\'t:ltalTlenlU sauslalOflos. L 11ll1dalll~nlal para :'1 r~ali·

letiVO, l t:Sul.: l l: . • ,,' . '~ " .. " ) '1 orientaçlo de ull1 prolt:ssor da arca do t urso em que o aluno esta 1!1alricula-
/.ilçao do I::)t.lgll • ", " , .' ó·· ,.' .. " ...;- "' .. '." I' .,.,t..u (llIe ale.ulls (, ursoS PU:)Slll.:!ll nornMS rI' PfldS p"r<l .1 re.j tz<IÇ.IO l.k lSt<lglOS t:
do. (,.lI.e <.l.:s .... , .~

I
"" sc'r (lhtidas com os Coordenadorl:s,

\,.'SS·IS <. cVt.:, . ' .. _. Paril rcali/.açãu du cstágio, li t1111IlU deverá rr?~urar a (oon..lcnadnrm de Relações

, ...., .. (t 'RI-') ondt.' reccherá as orientações llccessanas,
1',lJlprl..'~.'rI<IIS . ,

Sala: 107
IJoráriu de fUllcionamento: 9h - 20h.

rcklollc : .1.10H - 5100.

03, I
\\\\\\ I"· ,

Illl'll.'o,.'l\'\H...1 Rua 1<'IlIlIr \ 11.. I 1,1 I h l'du h/
• I .lrll' 11.. 1777 '

\Sll\;J '",,:l!t.' RU'1 ('\1/1 1111.'1 Vll"l.'lIt: -")'" (.1"1' 9011.15-11117 "i""'..
l. _o t , I' 9f13 • .lIltl I'

I tI\ 3.111!\•.:;.r!\ /, O-lI-lIl'l'llllo 11 ' uno Akgrl.' R\
"I 'Olll' J.1f1l<.:' I lO tlrlo Ak~h:lR\



Das Ikfiniçôrs Gerais

t\ /". .. REVISTA SClENTIA TFC
'.l\15taSl'Il'lItml··; ", .

Alc(I'cd I .'. l.:l l.: um p:..'nodiul ·i· IT' .. " .:=;' o IlSltlulO ITtk'ral d'~ Fd ..:- ,'o • <.: 1.111 H.:O 1I11tlaJ do lillllpU .... 1'0rlO
(' 1t..'1ll ,. . t.: . L1ca~cln (. h.'IJ(TI . I I·por lIlahdack' a divulwlç.' 1-" ,l lTllll ogl:l do Riu (iralllk L1l1 Sul
à Forn' ~ ... =' dO (l l'Slul!o"l l' I) .~ ' ... I . .

.. l,lç'ao ProlisslOnal Tecn'., _I'" .... t.:.qUII"c1" l L' c;mtll'r orl!.!inal \olwda!'l
clcmífi .. co .... Il.:cI. lcnololll( '1 ' S· -Cd t.: 11l1l1tldl~ciplinar b .. ," ==-. ( l . 1IIll'r!O!'. t\ 1"1..'\ jo;;t.l. de nalUI"L'/il
lOri'lis. r. .. .. use.lla um perld illl" d· . I· .

< .: c.:1l all7êllldn O~ aspectos I·. I .. lI" I....Clp lIlar em "'1..'1I~ arti~o:-. 1..' etilo
elll (1':11 ,'. "-I' 11111 !u.:u tlln.lI!'lllu' -.. .. -

1
. Cl,1 t.: cCl\olo!!ia llU I3n'l ........ l Pl'/llll'ralll o c\..'ntirio da Fdllca~'<i{l

lC'õ(lllIS" • 1 ~ - < SI . prr\ 111..'''1'111 I ..< t.: ',\:Il'l1sao. :=' (li (l l11dl~~ot'iahili<.la<.lL' do Ln:-.illo.

c . COI\1ISSÕFS INS'I·
- OIlUSS;;O de Gcrcneialllelllo d" t\:' I, ITUClONA IS

t\ CGt\ . c çoes de hl' -I,. e c.:OIllPOSI'\ " I:IJ~ao (C(iAI')
as arras tIL' conh' . ( por lima equipl' III I 'r ' ~

P
anl eCllllemo, lcm como ob',,' 1Ilrt 1~l'lplll1ar COIIlL'l1lplando llJda ...

lalllelllO das m;õ 's I ~1:11\'o l'hb( '''' '.'I: (e c"xlensào r VII" 'd (I cll cnlcnos de f0l11el110 L' :lC0I11-
1.:. I/d a.... IIn Ca I'

~ Comissão Perm' c IllpUS orto AIc!!rL',
, , c1llcnlc de Geslão d' R ' ....

A (Ollllssào Pern' to: eSlduos (CPGf{)
de abril dL' 2010 COIll a in :all:lIIL' de Gestilo dl' RL'síd ' ) . '
do Instituto I-' 'd'" I ,tl: l1çao de lllclhOl"'lr I" llU~ (( I (d{) foi criada 110 dlél10

I.: 1:1<1 (<11 111)' • o fim llL'IllL' , ' I· . . I·
Pcrcrbt:u-s' (. I" ' llS POrto I\k' . I::-'co .Ir l' a qualldadL' dL' \ I( ,I

, I: cl r<l\'L'S de le' '. gle L'/ll l'L'liI ,;- , ' . drL'sldll(l~ (IUL' sào ,. I \al1tdllh:nto) a IIL'c .. ·d ,.lO <I0~ Illah.'l"rill~ (lL':-.c3rl<l ll~·
• c cClac Os (l(IU' I:S51 adL' ti '

servell1 para qUL' ~. I' I Ilu nu~so InSlilUI t\ . 1:, novil~ aItL'l"llati\'a~ para (I~
, . . .1: (Iseuta c s' I ' o, ~ rL'uIlIÔ' '. '. ? )

Illlnll11l/,açào dos 111' 1 ." . t: (celda li 111t.'II,. ' u, qlllll/l'n<llS da L'OllllSSd
l

, deI 1,I1S UlIl'" I UI canllllh ' .' I 'I
Il1l'lItlr Illlpéll:lo IlUSS· I b II'<I( os. SL'U 1"\.:'11'" ti d Sl:r Sl'!!.llldo. Inr...

c
<l11t (1 ,. IVC, L'1l1 ' rovl.;llall1' I :-- ..., .

Campus Porto /\1, . cumo a COl1~tiL'I1I" \.:11 O. o (k~tlllll que Ira ~CI,l1 ti
I.:gro.:. . lZaçi'i.o dl' tnda iI COllll1llid,ldl' d:l IFHS

.. INSTALAÇ - . " ,
ü predlo ( . ,OES I- I- QUI!'

co. logo dcvl'l'110 ~C:'~11~.l~sl.1I1~arldl('IIIU.). as sa'la~ tiL' 'llJl,Al\l ENTOS .
lia I'rl . l.:,l'IVa OS I r '<leClsliv' - ... ·111-I: 1ativa de !)I'L'S"" . . ·.Ill ll1lÇ;10 d·.. ,ro~ SélO patrtlllOlllO pu 1
I"L'lI 'í\';-' ,U \ di os re' ,. , ISSO. o eilnl .,:::.1($ llelO VI~<llll rL'~lr" tlJr~o~ CXJSll'lll' I'" pll~ adolou al!!.L1IlHlS rL'glcl:">
recl ' ' . 1Ill.!.!r o li I:~. : 11I1() " - .. ,.

liSOS eXI5II{.'IllL'~ ,.. b- so Oll CUllstrall"'.' lHldllle ~alit:lltar qUI..' L'sSd
S

m('lIci I ',,/Il om c'ld' ~t:1 d~ pess(, Oll(lCas, pois di7' c c" Sl'lol' 1l'llln ' ' las. l11as, sim, prL'SL'n
ar

llS
• , .. " til} rt:sl)l'il ' t Il'!!.ras lno· . .. III( IspellSéívc/ P"" o a COIllUllid'ICI. - pna~, al"lJllns devl.'ll1 5L'1
." " ' ,del ílUIT-, _ ' L'L'scol'" = c.
IL( c, kJlo Ilas pl'illleins I lI:<Içao uo~ l'quilnrll cll U1I110 Um todo:
• (), I c SL'II1é1Il'IS d I (L'1I10~ til' i I· .,legtl í1I11L'lltO <lU'" c e au a: . 11 urlllillici.l, o cadastro Jlc

1-11 ,. l OIIl'/lI'1 a t'l·
< lOnllOntl!oo: o liSo lul"'l d' « li I IZ;:IÇtlO das . .

• A S' I' ') I" ' (clS Ilornns I 1l1aqulllil" e 't" - I ...
. cf d _ .) L' do.: UM) L'\: 'I' ( esle I"L'cuhn ' S cl alixadu na poria L().

• /\0;; ,', . . l: lISI\O d . - ( lUlIo iH:alT ,', .5<1 d" ;ldI1lJllio;;lr'ui\'! _ os pmft..-SSOI'L'S' t.: <l Plllll,'ÜO ilO alUllo:
c (\ ~(lO dL' liSO L'sl' ... ,- .., nl Ico I .

l 0:-' ll'l'llico . I .. .S,I( I1lIl1lslraIIVOS.

r "
, "

--------
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PROCESSOS ACADF:MICOS

Conforme rL'sulução n<' 188, de ::!::! de dczcmhro de :W IO
_ l~egulal11el1li1ndo os processos de efetivação, renovação, lrancamenlo, caneelanK'lIlo ela
malricula (.' reingresso. para alunos dos cursos Iccllieos de nivcl médio c cursos slIperio·

rL'~.

Al'I. 10, Enh:nde-se por efeli\'''lção da l1\a1ricula. o ato formal pelo qual se dã a vincula 'ào
esllldanlil do cidadão à Instituição. no primeiro periodo letivo de seu curso, , ç

Al'I. 20. Entende-.se ~lor rcnov<wão da Illatricula~ o ~to fo~rnal pelo qual o aluno oficiali7a <1

intenção <.1\.: L'ontlllllldadc dos ('sludos c ptrmalll'llCIa na IIlSlillli,'ão,

1\1'1. :lo, EI1I~I~dc-sc por trallcaml'llIO da llliltric,llIa, o alo formal pelo qual se dã a il1lerrup­
çiio lemporarlél dos eSludos. sem a perda do vlllculo do aluno com a Instituição. permanc­

cendo na (:ol1diç[io de aluno rL'g.ular,

:\1'1. -I". 1'.nlL"n<k-sL' por cílncdilll1tlllO da nHurícula. o ato formal pelo qual ° .11u1lO ~ desli·

gad~l da IllStitlli~'ão.

1\1'1. 5". Ellh:I1(IL'-SL' por r\.:ing.rl,.'sso. o~alO formal pdo (lllal li aluno ~(}Iit'ila o retorno para o
11lL'!oolllO L'lIr~'o ou ÚrL'é1 L' Campus do IFRS, quando af~lstado por Ir..IIIC;lI11L'1l1O da matrícula,

na f.f<.'liv<I"fio da Malrkula

Ar!. (,0. A rlliltricul{l senl efetivada 110 Selor de Registros Escolares do Campus. ohservil­

dos ()!oo prazos estabelecidos 110 Ca1cndário Acadêmico.

Arl. 7", A cfetivação dilllliltricula tL'r;"1 validade de UJl1 período letivo.
Panlgral'o (mico, O "Iuno fica obrigado a matricular-se em todas as disciplil1<ls prevista:-

para u pl"Í111eiro pcrindo 1clivo do cursa,

Arl. ~u. A malrícula será efctu<lda pclo eSllldanle ou seu procurador Icg<llrncnte constitui-

do,~ 10 EIll CélSO de cSllldantc mcnor de 18 ({kzoito,l allos. a matrícula dever;:'! scr dewada

;lC!OS pais oU r~prcselltante leg.al: exceto os Clll<lnClpados legalme,llle,
~ ]0 Quando ti matrícula for realizada por procurador. este devera apreselltar il procuraç<1o

~imples c o seu docul1lento dl' identidade.

Art. <)0, Será efelivada a matrícula iniciai do L'Stll~allle, mediante o preenchimento do
requcrilllcnto de matrícula. bem c~Ill?, (l apn:scr~lCIçao.pelo estudantc ou seu procurador.

da via original e {I enlrega de fotoCOpIa. dos segulIltcS documcntos:

I ('ilftcira dc Idenlidade:
11 CadastrO de Pessoa Física (CPF):
111 Ccrl idão de Nasl'imcnto ou CélsilmclIW:



IV C.... rtili ....adolk l.:{ltll.:lu,fto .... hislt'!ril:1I h.l.:ohr li 1I' ..
{)tkial n,-,dL'lH:iada pdtl 1\lilli ...l~ritl h I, I .:' ..~' I ",n:-ollUl MI..',!ltl..... lllilidn ... pllr In ... liltlil,";il

l

. \, { .lllltll,.Hl (para l'ur...o ... I ;l'ni I I' I
qiil:lll I:ur:-o:- :-up riorl::-): . . lo: l'O:- na moI, a .dal\,.' ..,llh...l'-

V c.: nilicmhl d l"nIH.:lus[to \.' hislúfit:n \· .....:111·1' ,I I," ." ( , ' I .. • ti .11 ... 1110 hllllhm 'll\" I .. I I'
lllll;ao )11l.:1;! n ....<klH:iad·1 pdo Mini '{;. d' I'd ~ • t,; ,I. \.'mllll 0'" por nsll-. . . • S \:fIO .t . lll:a,:!n (pan 'ur ;.' .
m ....dul IIlh:gradn .... l.:Ollt.:olllilantl..'): • I.: :-,0", h;l,;llll'O... lia IlHldalulatk

VI COmprll\illlh: d .... quilaç;illl'olll li SI.:niçll r-vlilit, Ill1'l;on.:~ d .... IX ;nu,:-): . .Ir para \,: ... Iu<.lalll\.::- do :-1:'\11 lllihl'ulirllll'

~11 'I i~ul{l d .... Ekitur (ohrigalúrin para n:- maior....... (k IX illlt'''')'

\ 111 (lllllpW\allh.: lk quita~·.lu t:lllll ti Justiça FI'il . I I : •..
iIllU::'): - . I.: lIr,\ tl1ngatono para 0:- maiurl· .... Jl' IX

.1 X: Ikd;~ra~·;ln dll ahll1l1 lk quI.: n,'IU puy....ui malrkuh l'lI . .
puhlll.:a. nllllonnl' ki 12.lIX9120tllJ bllllll.:llt. . .. . '" 1lo:llr::.o ::,upl.:rlor lh: outra ill:.tillli~·ütl

.; I" \:. . . .. .. I.: p.. r.t ,llll.ltrlulla lk aluno... I' . .
~ . ,Illllpt\:':-Ihlllt.lalk lu:.tilÍl'ada .... wJ1Ipn\\'1I' I I . lI.: I.:Ur:.tl:- "'Ulll·rltlrl·c').

l-uh I . ".' ,l ,I. (11 .... :.Iu( ant .... '11'" I,. o li:. urH:1I l':-l.:lllar. I'lllkrit ....uhslilui-I< ..' ,1.::..... 11 ar 1111 ,l!o da llnlri,
'U I I .) pnn l:.onaml..·lII.... por Ulll '11 ., I I '

l r:.o. 1..1..'\l'tlllll..'nlrl'l!ar 11 hi:-Iúriclll..:"cohr "111"1' '1111 ' I' ' 1..:- aI.. (l 1..1..' t:onclu ....11l dI..'
.; .,. () '. ... . '. ,.. ,lo: -> rlnta) (Ia:..
~ _ l ,1I11pU .... pmkra. a "':tI Crll~rlll ....nlicilar dnnllll"III'I\"I''''1111111.. , , '" I 1..·lIIl·lIlar.

..\rI. 111. \purada a t'abidmk dllt:lIllh:nlal nu a lrúlÍl'a d' -. ... '
1..':-llld;llIl1.: pl'flkril 11 dir.... illl lh: r....alir· -1' , .. I " I.: lr,llllk IMr,1 (lhh,'lh;ilO da matricula. ti

I
. . , ,I .t..... llL,IlIl111latlt!u- ... I..· 11 r' 'Il"(

lm,'ltu panl apura,.It'lk n':"llOlh'lhilill'll I' I I . 1..:' I..L nu prlln::-:-I
I

a qll ....m lk. . , , I.. .... !la 1Ir111a lL' l'1.

00 TnHlcamento da i\'latrícula

I
'( ar'o de trancam~nto de matricula perde o direito á assistência cstll·

/\rt, 26°. O a uno em s\ u, ,d

dantil. Do Cancelamento da Matrícula

I
'I d 111atrícula será rcalii".ado no Setor de Registros Escolares 00 Cam-

1\1'1. 27". O canc~ al11l.::n o a .
, qllalqUl'f tempo.pus. a \\\\\\ pua i rI'::' r.:t1u hr 08

. .' Burcdu:>. '2777 ('1:1'. QO U3:"Il07 - ~mltana. Ptlrto Alt'gn:JKS
1 ndl'rcli\l Allltl\ Klhl R,lllllrt\ I Y' '!ll' '81 li I' ()OJO-l)..,l\ l'cntrn Pllrtn AkgrdRS

Nu\ a Sl'dc' Rua l'<lHlIl":: 11.:1.: 1.:.: I .1.10S·:' 1I OFi" 3WK-=,HR I ·(llle.

'1" poderú ser concedido o trancamenlO da matrícula por. no máximo. 50% (CillqUI..·llltl
ArL _I. I t. npo do curso. consi(krando pcríodos letivos cOl1s~culivos ou não.
porct.:ll to )(01.::1 .. I' d·'" I. •., "d' d 'd '. I" /\ :-oliciIaÇ;io l\t.: Irancallll;l~to da llh~lncu.<I ,1.::\,1.::.1'<1 ser ,rl.:I~O\" ," a .c~ a pe~1O o le~lvo.
~ 'I 1()(lue não tllalllfcstar () nlterl.:sse pdd contlllllldadl.:: dos l.:silldos no penado

s~IlOIl qut.:. o ,I lU
'1' " ·-·(lllinh':. It.:rú sua matricula ca ll 1.'c1a

.da. .dl\O :'ol.:e . o selll'slr" letiVO
~ 2" I',: vedado o trancamento no pr1l11Cl

r
. 1.::: l.: '

, 1,11'1"" '111"ração no curriculo do curso durante o trancamcnto da malricul'l
. '15(> I·m casO (1.; • l:: • " ."1\11. _ . . . '~rã ins rido nu novO cUrflculo. mediante adaptaçõt:s CUrriculares neccs-

o aluno. aO r\.'lunl<IT. :-1.:: •

sárias.

'1" l" I . : .,1' s,·tor de Rcoistrus Esculares encaminhar as solicitações de lrancmnt=nto dI..'
/\r!..!... .lll:r,l, ,... ~.' " -'I ,'ol'ldas para dekr1l1ll:nw. bt=m cO,mo. connllllcar il..'< sltllaçoes de trancamento

l1latfll.'ll a pro 01.: • , . . - .' -'.' .. ,. rden.I("io dt.: Curso t.' a J)ln:çao de Lnslllo ou coordellaçao cqulvalclll.....
;IIlltll1latll.:O ,I ..... OU 'y'

1\1'1. 21", O trancamcnto da matrícula sai, r~i.llizadu no Setor de RcgisHos Esco!;'lrt:s du Cam­

pu:-. ti lI
ua1

qucr t.... lllpO. excluindo-sc () primdro pt.'riodo leti\o.

I\r!. 22".0 IWIll.'anll:ntu da lllatrinda dar-!'....-:i por solit:ilaçolo do aluno nu aUlOlllalicml1cnte.
~ I". No t,'asu lh: tr..tnt:amt=nlO da malricula por s~li~iH1Ç.l0 do aluno. e51.... será r....querido

pdo'prúpriu aluno ou por procumdor Iegalml'llt .... con:'t1tUldo 1..'. t.'l\l (';IS0 dI..' aluno menor de 18

ttlL'/oi\O) aliO.... pdos pais ou rl'pr....sl'lIlanle.l~g<i1. .' .
~ r'. No t:aso <le trallCanl....ntn alltomatu::o ~;1 lllatnl'ula. l'sll' Sl' da~a quan.do {) alullo não

,
.. ' . 1 "'lf"~I(l d'l matrícula. s....ndo t,'ollcedldu sOIllt=llle por Ulll pl'r1odo letivo.

L' t.'IlV;lr a 1'10:1 I ''I'' '

i\rl. 2U '. /\ 11,10 rl'lHl\'<lt;ÜO da matrit:ula pelu aluno Cilmct.... riza o trancamcnlu automático por

UlII pl'riOllu letivo.

I\r!. 19". 1~t=lIll\'ilda a matricula. Iica carat:leri/.<Ida a illll..'dial<i adl..'sào às normas didático­
pl.'dagúgic;ls do CilllIpU:-. vedando-sI.' a in\'ocaçiio de d....sconhecilllt=ntn a !'Cll favor.

II ti\ .... r lki\ado lk rl"no\'ar a llliltricula por mais lh: um pcriodu lelivo. caraclt.:rizando o

ahilndllllll do curso:111 tiwr 1r<iIlSl.'Urrido o prai"o llli,:\iIl1O Iixadu para a ;ntegmliz<lçilu da matriz curricular do
t:urso. <l t:lln:-i(krar u dohHl do tt=l1lpU rq!ular do curso prcvislO no Projcto PL'dagógico de

( ·ursu.

1<'
~, ,111.11

, \ I .d

:\n. 11". 1\:rJI..'rÚ (I dirl..·ihllk 1\:,t1irlr" 11 'I " I'. . . • • , 1.1 rllU ,I. IIL· ... tllll:ulIL· ItI· ,". .
rllI para :'ll:ll..'ktl\<t~·illlIHI:'pra/Ils lkll'l'lIlII1'l1 '1 (', l L 11,111 Ullllpl'lr lI

U
;lIqllL'r rriIL:-

\ l
O' I . . ,lll:- IlI.: I1 ,llllpU ....

.. fi _. . kll\ ada a lI1alrkllla. lka l'ara'I' ' , I' .' .:
I

" I 11' L Ll'l/ollol d II1Il'dl'lI'l . I ' .
Ill'l agoglt:a ... I.. {l HS. \l·d;ll1<!o-.... · 'I in ...' I I ' , ,ll..l·:-<tU a... 1Il1nln.... li I.',' ,.1.., U\,I~,I{\ lI.: <L.....':onhL'l'illl '/l'" ,I.. l ,\ IlI"L li d "1..'11 lil\ (Ir.

Ar!. IJ". 1\ lIlatril.'tlla dll alulIo quI.' 11,111 l"l'1Il1'lr' . " .. ..
Oh ( .... ..:i:.) dia.... (I 11..' i... tlll illÍl.'i,\ dll prilll\,'iro p 'lI' 11' 'Ill..: 1II.lU ... IIIIL·<tdaIlIL·JlII..· i'l'" ilula ... Ir'llJ ...' I~ O(ll c\l\odocl1r ..... ' ....lOlllltl:,O

:'00 "'L rd l;l1Il·dilt!a.

Da l~l'lIlJ\'a\'flO tia I\lalrÍl'lll,',

I\n. l-t". \ ... lIlillncula :'o~rú rl'IHI\ ad;l lIll Sl.'hlf I' R .
pril/o:'o l·"'lilh~kt:ido:'o llll <. 'akll'''''I''' , 1\ .. ' I' . (L t.:!!I ... l1"t1:'o I',:'ol"olarl.·:'o til! <. "11111

', ( , Ld(l'lllll'tl. ' li .... "h"'I..·I"\;lllIl:'> (1:-

,\rl. I )" A rl'llll\" " I ', .. ,~dtl I.. iI lIliHnl'uh .... :
pL'rHIl!11 kli\11 11l1l'lliill<tllll'lIh: anll",',,'r, Lf.l l'Olll"l'didil ali ahllHl rq.!lllannL·I"".. llIillril'uladll 11\\

:\rI Ih" \: rL'lIll\ <1\';1(1 tlH malricula IL'ra \ itlilh I, ,. '

\ 17
' ,ILll.l1ll1pl..'l"Illdok'li\o

11 !';Ira I.·kll \'11 '1 I ' ' ., , L/hl\ a~'tlo di! lIl'1lrr 'lIl' . I
"'L'IHal dtlnlllll'llIl1 olidill dL' id '11(1' .. ",' l d. 11 .. UIll! IlU :.l'tl prlll"llra I I, .P r" I.: 1 Il,l~dO pl' ......oaIL· pr" I l OI' ll!'I!. dL'\ l'ra aprl'-

ara!!ra ti 1l1l1l'O. ()utro:,> dtlCUllIl.:lIIl .... potll'nll1 .... 1' 1..~.1I.~' .IL·II' 11 rL·qt.I ....:illll.·llllllll.., lIIillrkulil .
.,' L "'1' H.: 11,11 li" ill'l"Ill'r' I ' '

\11 IX . () alUlllI pl..·rlkrú 11 dir 'it " . lO ({\ <. ampu ...
. I.. {\" rlllll\ilÇl11lh 111' . 1

11\1.." l'lllll'!llitiullll1u ... li" . "dtnl"U a qualldo'

I
" 1 I.:lIl1lpOlll'llll" l'urri' I

!lO I"Illl'to \·dill.!Ol.!il·O d' ('l - I.:U arL· ... lk "I..'ll t:1II'"~ I.. 11''''0: :-0. l"OlllimllL' L· ... ta!l,:k'L·idt '

__...d
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INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CI[NCIA ETECNOLOGIA

•Art. 10 - Os casos omissos a esta resolução serào apreciados pelas Coordenadorias de
Ensino dos Campi. após consulta às Cuordenações dos Cursos/Áreas. devendo ser
homologados pela instância colegiada máxima de cada Campus. j,
Art. I I Esta Resolução entra em vigor nesta data.

Art. 8° - As solicitações de certificaçãu dc conhccilllclllOS dcvl'rão ser prolocoladas
na secretaria escolar e preenchidas em formulário próprio constante no anexo III e
encaminhadas à coordenaçào de curso ou área. conforme consta no anexo IV (forne­
cido pela Secretaria). respeitando-se as datas previstas em calendário acadêmico.

Art, C)D - O aproveitamento dar-se-á mediante a aplicação de prova teórica ou teórico­
prática, realizada por uma banca examinadora, a qual caberá emitir parecer conclusi­
vo sobre o pleito.
DOS CASOS OMISSOS

JUSTIFICATIVA DE FALTAS
O alullo que tiver faltas por motivo de saúde podcrã justilicá-Ias mediante

aprl.'sl'lltaçào de atestadc. medico no prazo de ate dois dias úteis a contar da data da
auscncia.

O aluno deverá preencher o Formulário de JlIstilicativ(l lia Secretaria Es­
colar. anexar o atestado e aguardar o despacho da Coordenadoria de Ensino. O ates­
tado deve cOl1ter o CID. O médico só preencherá este código COIll autorizaçào cio
paciente. portanto o aluno deve solicitá-lo.

Os professOl'C:S assinarão os atestados após o encaminhamcllto da Coorckna­
doria de Ensino. Fique atcnto para NÃO ultrapassar o limite de Hiltas,

CURSOS
OFERECIDOS
NO CAMPUS

SISTEMA IJE AVALIAÇÃO nA APHENIJIZAGEM
. ,.No final do sCI~leslrc. o aluno recebe UIIl dos seguintes conceitos: A (Con-

ceito 0111110). B (Collcelto 130m). C (Conceito Regular), D (Collceilo Insatisfatório)
ou E (Falia de FreqUência).

O aluno elll cuja avaliação final constar os conceitos A. B Oll C. será con­
siderado APROVADO c deve~á matricular-se em disciplinas da sequêneia curricular.

O aluno CUja avaliaçao englobar o conceito [) ou E será considerado RE­
PROVADO. c deverá. matricular-se novamente na discipliua, respeilados os pré­
requisitos e a compallbilidade de horário.

O al~lIIo COIll reprova~ào. el~l Lima ou mais disciplinas poderá prosseguir seus
estudos. lll~t~lclllando-seen~ ~1~clplll1as da ~e~uência curricular. desde que atendidos
os pré-reqUIsitos e a compallbllidade de horanos.
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CURSOS TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO

Curso Técnico dc Administração

Ingresso
Curso diurno

Duração
2 semestres

l>er~1 Profissional de Conclusão
O Tecmco em Adminislração de '

< vera ser Um p fi,'
• Entender as funções adminisl I" 1'0 Isslanal capaz de:

ra I\'as de plane'a '
Irole; ~ menta, organlzaçào, direção e COI1-

• Identificar c relacionar o nUXQ d 'I'
. . e 1I1 armações 'I'ccssarlOS e recomendáveis para a I d e lUI Izar os procedimentos IlC·

. oma a de dec' ..
• Analisar c elaborar rotinas c proc d' 1530;

d " e IInentos ad '. .
• I entlficar e Interpretar resultad . d 1lllll lstrallVOS;
d d ' , os e esludos de, , ,

e a n~lnlslração; mercado, utIl17.ando-os no processo
• Identificar as eSlruluras orçame I' 'nanas e sociel" -
• Entender e executar os proced' anas das organizações'

fi uncntas opcraClOn3' d' •
se re erem aos recursos humanos a IS os CicIos de administração (IUC
lo í t' . d" • os recursos mal '.

g 5 ICO, a pro uçao, aos sistemas de "'Ir ..' cnalS, ao patrimônio ao suporte
lonnaçoes aos t 'b ' '

• ' ri lHos e as finanças,
Areas de atuação
Organizações públicas e privadas
serviços COI11 atuação no c é ' ,

, 0111 rclO, IIldüstria e prestação de

Coordenação do Curso
Prol" Bianca Smilh Pilla

E-mail da Coordenação
tec,adm in istracao@poa,ifrs,edu,br

Curso Técnico de lliblioteconomia

Ing"essu
Curso diul'l1o

()uraç,;o
3 semestres

Perfil P,..,fissional de Conclnsão
O Técnico em BibliolCconomia. ao cone/uir o curso. deverá ser capaz de:
• Execular procedimenlos de auxilio ti organizaçiio. I!'alamenlo. disseminação. pre­
servação. conservação e recuperação das unidades de acervo:
- Exccutnr procedimentos relacionados CO/ll a alimentação de sistemas informa­
tizados de rccupcraçflo de informações;
- Planejar c administrar seu tempo e suas tarefas:
- Realizar suas atividades. buscando a qualidade do desenvolvimento de recursos e
serviços:
-Recepcionar/atender pessoas;
-Redigir lextos elou doculllentos adminislrativos:
- Preparar e/ou assessorar o planejamento c a execução de reuniões c/ou eventos;
- Reali7..ar atividades de incentivo à leitura e formaçào de leitores:
- Promover a acessibilidade e a inclusão social c digital de Pessoas com Necessidades
Especiais:
- Elaborar instrumentos de comunicação, usando COltlpuladores, Internet. pro­
cessadores de textos, agenda. planilhas eletrônicas. banco.s de dados e outros progra­
mas.

Á"eas de atuação
Bibliotecas universitárias. públicas, escolares especializadas, centros de pesquisa e
documentação, empresas privadas ali estatais. sind~cato.s. ~ssoc.i<lçõcs. Organizações
Não Govcmamentais (ONGs), escrilôrios de profiSSIOllalS liberais.

Coo"denação do CUI'SO
Prol" Lizandra Brasil Eslabel

E-mail da Cool'dcnação
lec, bibJ io@poa,ifrs,edu,br

/

, .1 \\'\\\\ P 1'1 ~
Ilul'reçll "lu,,1 Rua Rmllirll U' I . I, .In", cdll hr

No\,! \('lI " i.lrcl' os, 2777 - (" p. I)
• c Rua (lltlll~~ VIWlltc. 2X' l'F.il.'9(~·U~5-0U7 - Sillllalla. I'urlo I\k~rdR~

1.1\ J30R-541X /1 31.1 W I (cnlru Porlo I\kgrdRS
. 'OIlC' .1308.:) II (} ,

13 \\\\\\ pila lrr~ .:dll hl

I nden,'l,:ll Alllal /{ua /{arlllnl B..rl'dtb. 2777 l" I' iJu 03.:'-00: :-OaJ1lalla. 1'1;11\\ '~llt~ldR""
N\l\ a Sl'tk /{lIa l'ultlJld VIC':lll':.lNI l'I'p IJU30-(141 l CIllfll "llrhl /I. cg...: '

Fa\ 3.1U~·.:'·UX I r une 33111'1-.:' I til

14

7



Curso Técnico de Bioteenologia

Ingresso
Curso diurno (turno da manhã ou lurno da larde)

Duração
3 semestres

Pe.-lil Profissional de Conclusão
O Técnico em Biotecnologia deverá ser um profissional capaz de:
• Dominar as técnicas de preparo c incubação de células animais. vegetais e de mi­
crorganismos;
• Conheeer e aplicar as principais técnicas de biologia molecular e celular;
• Aplicar as principais metodologias de manejo, organização c segurança de laborató­
rios biotecnológicos:
• Conduzir-se eticamente nas atividades relacionadas à biotecnologia:
• Aplicar as principais técnicas de parasitologia e imunologia;
• Conhecer e aplicar métodos de identificação. caracterização c separação de biomo­
lêculas;
• Conhecer e aplicar métodos de analise de processos bioquimicos celulares:
• Utilizar técnicas histotécnicas;
• Elaborar e executar projetos de pesquisa. de produção ou serviço biotecnológico;
• Atuar no apoio à pesquisa, na indústria c na prestação de serviços relacionados à
biotecl1ologia.

Áreas de atuação
Química industrial, tecnologia de alimentos c bebidas, produtos farmacêuticos, inslI­
11:05 para I~bora~órios e pesquisa, melhoramento genético - animal c vegetal, produ­
çao de enzimas. lI1strumcntaçào, equipamentos.

Coordenação do Curso
I'ror. Ângelo Hom

E-mail da Coordenação
lcc.biotecnologia@poa.ifrs.cdu.br

.S'

•

r
ClII'SO Técnico de Contabilidade

Ingn'sso
Curso noturno

Duração
3 Sl'll1cslrcs

Perfil Profissional de Conclusão
O Tccnico em COlltabilidade deverá ler condições de: . ... .

Id '~ . I . dl"'ell'izcs do planeiamento e dos prolelos Orl.!.alllzaCIOIll\lS:
o ('nHJ Icar e Intcrpre ai .. . J. . '. > '7 . .,'

II . - b d 'slellla orçamentano e das cslluturas soclctanas das OIhall1-
o (cntlflcar as ases o SI , ,

,açõcs: . d' - d I' 11 d_ d . lo de pessoal relaCIOna as a execuçao a o la e paga·
o Conhecer 0l)craçoes o CIC . I .

-' d' ~ euals'menta cálculo de benefiCIOS c ISposlçoes ::o. • • '; _
. . _ balhista c lribulâna da cOlllpetencm Federal. I-:sladual c

o Intcrprclar a leglslaçao Ira,
Municil,"l' . . - d . I ~. .. . d'll'ClltOS relaCIOnados a Hestao o CIC o JlI1ancclro.
o C d" analisar proce I ::o . '

omprecn cr l: (~ "'I' léldas aoS ciclos contábil. comercial. industrial. banca-
o Coordenar opcraçoes rt: actOl,

rio c p~lblico: I b . ção dos orçamentos financeiro. administrativo. indus-
o Âvallar processoS de e a ora ,
tria!. comcrcial. patrimonial c outros: õ'b ..

.. Ir Illlra das dClTlOnstraç cs conta eis. .
o AnalIsa,' c 1"ICrl)rctaraes l ( o C'd' dE'

, ( o' cedimcnlos enuncmdos no o 190 c <lIca
o Â. I' o I' . lo com as nOllllas c 1)1 o

gll (l: ílCOI( b'l' I le social com conhecimento dos aspectos humanos
p. r: o' • I 'eSI)Ollsa I I( a( , . . ' . dIOIlSSIOllcl. com I _. para alinoir a qualidade requenda no exerC1ClO a
envolvidos 110 trabalho ell1 equipe. '" ::o

profissão.

Áreas de atuação o °tórios de contabilidade. empresas comerciais c
Empresas públicas e privadas. e:,cn .
industriais. bancos e instituições IlI1anCelras.

CooJ"llenação do CursO
Pror. Egen Claus Steinstrasser
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E-mail da Coordenação
lec.colllab iIidade@poa.ifrs.edu.br
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Curso Técnico dc Informática

Ingresso
Curso anual turno da manhã ou turno da noi,lc

Duração
3 semestres

Pcr'ti1 Profissional dc Conclusão
O Técnico em Informática deverá ser lIlll profissional capaz de:
• Identificar c conhecer o funcionamento c o relacionamento entre os componentes de
um computador:
• Executar instalações de software:
• Conhecer (' operar os serviços c funções do sistema operacional:
• Conhecer lógica de programação:
• Desenvolver aplicações usando linguagens de programação:
• Dominar e aplicar técnicas de programação com vistas à otimizaçào da lógica de

programas:
-Conhecer as ferramentas e o liSO de sistemas de gerência de banco de dados;
• Auxiliar 110 projeto de pequenos sistemas nos variados segmentos da economia:
• Conhecer a utilização de redes de computadores. serviços de correio eletrônico c
acesso â Internet:
-Conhecer tecnologias emergentes na arca de Informática.

Áreas de atuação
Suporte para o funcionamento correto de equipamentos através da instalação c 1ll31lU·
tenção de sistemas operacionais. aplicativos e dispositivos: participação no desenvol­
vimento de aplicações que utilizem as mais diversas linguagens de programação e
sistemas de gerência de bancos de empresas públicas e privadas ou como profissional
autônomo.

Coordcnação do Curso
Prof' Tani5i Pereira de Carvalho

E-mail da Coordcnação
tec. inI"ol"lnat icaúVpoa, ifrs.cd u, br
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11I~n.·sso
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1)(Tlil Profissional de.' C(IIu,'lus;io
:\ I'" -, I I' ...lI'l'õ 1i1l1l,'(1C'S. olêcnil-o: .
, o l t.:5l:lllpI.:1l1ll (l:.. , _ ,. 1· .. ·".;\<; t.'lll 1ll0nitOnllllt.·t1h1 t.' i.:ontrtlk alllhlt.'Il-

, , '.. ~ II'I}\"l\'{lCS I('... no 0_ ....• PartICipa de 111..'5'11115.1" I.: ,. -

lal: _ . I' '1('111técnica clt.- pn1tC'r:1\1 alllhil..·lllal:
\ "I" I I ''11"10 clt.' 11I"I,,)"r;1l1l,1~ {I.: < '1" •

-! U\I Iilllil c a HlI. "r' ::- I" 'l,c'r'KiOlni:- vis<ludo Ú rt.'dll~·,ill ck 1I1lpactll::'
, - \. IlI'~lL'l'( 1II1l'IllOS ( , •. '- Participa da da lora\';I0 II

illnhi('lIlais: . '\ 'I" '111 ·llllhit.·nwl:
I " I' loS d' t.'lllt.'lil C .l1no~ r. ~I.: < • I

• ·.Xt.·(·uta proct.'lllllell ,t. I' "S 111'1(103 dos sistClll'b de l..'lllllroic alllhlt.'rllíl :
" ' I' 111il'10 (' a\'<l la os reI. ' - . 1'-.. I"

-i\hllllturil IOllll'S (t. po." , .' 'I" ""' (los 'cllli"amclHlI3 de cunlrnk:1111 1It.111.1,
.. ,.- ""'1I11\'tlt.'Ullrl.:l\, .\.: . ' _ "I

-All\l!l,' rw 11l;IllUtl'l1lf,Hl pll:\L, •. '.,. lui1l1it.'o'" llt.'ct.'~súrios a :\val1a,';1\1 atllhlt.'IlI.l .
_ I' -'IlS'1Il1S !IsH:llS I.: l -

"Auxilia na t.'\t.'t:Ul;ao (I.: I.: .' '. . ,.
, .' 'larccl·rt.'s ICi..'I1Il.'OS. . I

dahorí.mdo rl'lalOI lOS I.: I • 1-' .. r ('lu de L':\pt1:-i,';10 Ot.'UP;KHlIHl :

I "" I d' tr',lnlho (l .1\.1 la,.
o 'arlll..'lpa t t.' ~rupos I.: • '_ . I'. nl de Of~ani/:W(lí..·$:
'lI.. ',' 'I ,." 's I de l.!.t.·St:l O ,1111 Hcn '- _ I'· -I'

,1I111.:lIl.1tO pIOll.:S.l , f:.', (llitof'Ullt.'llIot.'l..'tllltn1lc,UllUCll1,1.
, '" te l'm tar"CJa~ tI.: 1111' .'

-Proport.'IOllil In..'III.1I1I1.:1I 1 , '1'_ c cJltidadL's alllbl<.·lltal~;

I ' . lente (Om (lILd(l~ I "\' . l' - ,,' lI'l SU'l
- (l'líll'l(lna·~l· lt.·(:nKélll , ;"1 "'/Rli\l/\ e allóia equipe~ IIlU II( 15Clp 111,110 , . ,

" " " '("- (It.' t\ 1:\ ,:\- ( onfefe oS IllCCalll5n
t.'1ahma~';io: , . . 'nâlist.' (' implanlação dt.· prnjc\(lS de edut.'aç:io <Imhi-

1_, ed1l'ldor paf,1 ,I, - .
-;\tua como <H.!.t.'lltt.' ,I' ·,zaC'õ(.'" nào "ovcrnalllclIl,IIS:

- , cllsinol..' llf!!an .• ,. ~, ') H't;111 'i'l doClltal em instituições {C, ~. \ .' 'I' . IlJristit.'os com locO na Im, { • t.,
, ",' 11'll1ta~'ao (t.' plll.lt. os ' "

-Auxilia 110 dia!.!.1\ostl<.:o c 11111' '._
- ,: ,(.'I de f~!..!.I(lCS.

desellvolvimellto sllstcn ,1\ ~

ÁH"I' (I" "tu'v"ão , .. , ('o-cs nào C(lvCnJal1ll·l1tai~. rU1\daçncs.
• • ... • "t or"'ios P"lhllcos. llfganlz.l, ,-

O tcenico pndcrá atuar em :-' I" " S "Indústrias. entre·oulroS.
" "' 1'5 I)rc Clll1ra,. -laboratórios. UlllvCrSI( a( c.: •

Coordenação do Curso
Prof' Mag.ali da Silva HodriguCS

E-mail da Coordenaçâo
. . Q' '1'1'5 edu,hr
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Curso Técnico dc Panificação c Confcitar-ia

Ingrcsso
Turno da tarde

Buração
:\ semestres incluindu estagio curricular de 160 horas.

CUI-SO Tél'nico dc Quimica

Inuf'{'sso
· " . d' nanhà ou !Urno da lilrdL'l( urS{l sellll.:stral dlllrno t turno ,I I, ,

I)unl l'ão
-t Sellll:stn:s

Perfil Profissional de Condusão _.. ..,. ,,,, .
.. ', ., , ., devaó ser um prollss1oll,d cap.li' de l{lnhe~l.:.r. .

O 1('I.: n11.: o em QUll1l1C.\ I"" 'io de amOSIr:.lS de lIlalenas-pruna... rcagl'ntl::-.
• :\s tCL'llicas de amostragem <(; Il1,HllI:-1.:

produto~ 1.,' utilidades: . ... '''111 <li.' amuslr't" de malcrias-primas. rcagl..'ll-
. I 1 'IIISll0rlC',Ull1ai'ell"LI: ( ,• Os proeedlll\('lltos {e r. - ~

leso produtns c utilidadcs: _I' _.
d .• 'Ir'\çio de alia lSC~.• Os procl.,'dimcJ1\{lS c prql< • ,

·,\s ICL'n;cas de an<'tlisl.,'s: • T ".. l'u.u111I.,'nlais:
• Procl:dilllClllOS dc exccuçao dc.ana lSlS 11 ~

• Est,llisticéI aplicada i11ahoratóno.s: 1 " 1'" , d ' illll,aL'to dos procl:dillh.:nlll~ lahl\ralnri·
- lo l11el0 mil 111.:11 I.: I.: l

• Aspectos de prl.'Sl:rvaçao \.
ais: .. s.

. , .S '0:- de proCl'SS\l_ -• SCl!.urança l: ilnállsl: ( e ri l ..

• Pri~lcipio:- da higielle industr.la~: t s illstrumentos e acessórios:
.,.. I' -o de equ11l<1ll1CIl o , , .

• eClllca~ ec II1speça . CIlIOS instrulllelltos e acessorlOs:
-o de equipam .• Técnicas dl..' lIlallutCI1\'a .. I !c.

. ... l' 1 I'" da pwdutlVI ( m - ....' . .
• Pnm.'I\lIOS da qua I( ae c lo: 1 _ . Imç'~{l "Illicados a IIIdllstna qUII1\lca.. e de a( 11111\IS • ( (
• (·ollrl..'iIOS de cCUIlOJllla 1 'acionamento illtl'rpessoal:

, . 'I '~{l "era c re • '.• Condutas d(' cOJl1UnlC\ ~< :;- , ';'n c conduçàn de experllllenlOs,
. lOS de prcparclç<l

• üpl'ra\.·50 de cQllllHlIllCII. . 1 ()I'" c éllIlO111aç50:
. t l1'IS de t:on r l

• InslrLllllcllwç5ll e SIS el •. _ 'ldu{iO de expCrilllCllt<ls:
• Procedimclltos de prl'paraçao c l.:OI '

• Sistemas de utilidades: ~ I lf)CCSS{lS quimicos.
. . I Ileraçao ( c I l ..• Aspeclos pratlcos (a o

Arras dl' atlla~'ão ,. d' tri'lS de química. indústrias pctroquimicas. com­
I.ahoratório:-. de pesquisa- iUláll:c: ,111 :~Illl:r.a e vcnda de produtoS químicos, entre {llllroS.
hust iveis. ai illlcnlos. Illeta \_I11Ccan IC a.

I'cr-liI I'.-ofissional dc Conclusão
O Técnico el1\ Panificação c Confeitaria dc\'crâ ser capaz de:
• Elaborar variados produtos de panificação c confeitaria. c afins:
• Controlar o processo de produção:
• Ajustar os equipamentos ao processo de produçào:
• E;nbalar c arma7.cnar produtos acabados:
• Aplicar procedimentos de segurança:
• Preparar rclatôrios correspondentes às suas atividades:
• Manejar os principais utensílios c equipamentos de panificação e confeitaria;
• Prl.'st~r assistência têcnica C/Oll prestação de serviços em sua {ITea de atuação associadas
COIl1 vendas técnicas:
• Organizar c supervisionar equipes de trabalho. buscando melhoria na illlegração das
relações humanas e profissionais:
• Conhecer e aplicar as normas de boas praticas de fabricação:
• Aplicar e disseminar técnicas de conservação, manutenção de equipamentos e material
permanente na sua ârca de atuação:
• Analisar c interpretar laudos e fazer avaliações que sirvam de base técnica para tomada
de decisão:
• Auxiliar 110 desenvolvimento ou modificações de no\'os produtos. procedimentos, técni­
cas, serviços. processos Oll aplicações em atividades de pesquisa aplicada c dCSCIlVOI\,j­
l11ento:
• Auxiliar na organização do local de trabalho, no armazenamento e descarte de resíduos;
• Usar corretamente enzimas, cmulsificantes c qualquer outro tipo de aditivo alil11enticio:
• Realizar a apuração de custos:
• Administrar, gerenciar e planejar o negócio.

Árcas dc atuação
Aluar em padarias_ confeilarias_ supermercados_ redes de varejo e induslrias do selor.

Coordcnação do Curso
Pror. Crislina Simões da Cosia

E-mail da Coordcnação
lec. pan ifi cacao@poa.ifrs.edu.br

I
•

•,

•
(

Coordenal'ão do Curs ll

ProP' 1~l'gilla Fclisbcrto

E-mail da ('oordl'llaçãO
~Illilllic(ll{l'poa_ifrs,cdll.hr

2(1
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Curso Técnico dc Rcdes de Computadores

Ingresso
Curso noturno (ingresso anual)

Duração
3 semestres

I'erfill'rofissional de Conclusão
O Técnico em Redes de Computadores deverá ser UIll profissional capaz de:
• Identificar c conhecer o funcionamento entre os componentes de um computador:
• Executar instalações de software;
• Conhecer c operar os serviços c funções dos SiSICIlHlS operacionais:
• Conhecer lógica de programação:
• Planejar. montar c administrar redes de computadores:
• Ill\pl~mcl1lar segurança de redes de computadores.

Árcas dc atuação
Suporte para funcionamento de equipamentos através da instalação c manutenção de
sistemas operacionais. aplicativos e dispositivos: participação em equipes no plane­
jamento. montagem e administração de redes de computadores.

Coordenação do Cu rso
Pror.° Alex Martins de Oliveira

E-mail da Coordcnação
ICC. rcdcs@poa.ifrs.edu.br

/'

('ur,o Técnico dc' SCLTl'lariadu

III~n'sso .
Cur...o ~l'1I1L'stral (turJIll da l1lanhtl Oll turno da 11011\:)

1)11 raç;1U
2 ....L·I1lL·stn.·:-

I\'rlil Prolissiolli.ll dt' COI1CIUS;lll . ~ _
. . .. . .'. I , ••.:, I T lill'ilidadL' dL' rL'lill'IllllilIllL'l1lll com pl':-S(la~.

() IL'l"IlIl'(1 L'm Sl'lTl'lillhl(O (1.:\1.:1. L _ . .
· '. . . . , ,I " , S 'I" t1111lln11Is"'lllllal capai de.IIltlTIIIV'It' t'Splrllo l'lllprl'l'll( 1.:( o/ L L . - d' I

' '.' .. ' .. ,. '( 111 o Imhl L'11lprl.'sarial. colabllnln o tiO a (' ..lI1Cl' lOS
• Alual' (It' IOt'l l1i.1 parllCIPdtl\.J c I

llbjetivos C!<l ol"12.anizó.l\·;lo: . I"" cl, " 'IU'!lichdL' 110 dL'SL'n·
. ~. . • I '1l1Ill) L' tarL'la~ ltI ...(dll 1. " .

• PlélllL'jar L' ildlllllllSlrar Sl.:lI L '.

, I": '. I ' II l . 1111 Su<l CilL·tia (lU departi.lll1L't110. . .
\ll \ Itllu1lo do lI.I)<I I( U . . . '1'.. I ,""li ltll'l" L· ... 'l·ltlIH1IL· lII!!les:. .. S IIlcIU51\'t: U(I IZ<lIl( lllL l <. • ( ~

• I\tL·Il<.!t'r L' I"l'l'<:pelOnar pl:SSOC! '. ._ 11' d' ('orn:spolld011cia L' ag.ili/<.lr a infllr·
• St'kciollar. dil'l.·ciotlar L' acollllMllh.ll' II lIXU I.

1l1<1I;;ill:

• ürg.alli/ar arquivos: .
• I\!!ili/i.lr illlánl1a~·(lL·S(kparlaI11L'lltilIS: ...

~ ' •. 'l'nil~ll'''' L·lI1ll I"L':-al'lill:-.
• PrL'parar L' aS~L'ssorar \ Wg.L·lb L 11.:.. -. .•

• Ih'di!!ir IL'xllb 1.' dOl"IlIllL'lIto:-. adIllIIlISlr~\I\(l:-. . !l"UIllL'lIhl :- mltllini~tr;lIi\(l:-'.
, I" . l'UII{'IOllill tL'\to~ I. III

• iJi!!itar. dL' I(mua qua Ilatl\r\ l < "11' 1"'c"lIiclS L' hannl (Ie dado:-. L'm
, I"'lIch Illal1l la ... L' I.: t 1 •11"'<111<.10 procL's~adot\'~ <. L' tL·\lo. ~I=L , .

tllicroc(ltllputadort'~: . 1 ~di(l portC's. lia t'tllprt'~a:
. ~ d' \' 'llIo~ dL' pL·qUI.'110 L ti I.

• 1\~"'L·:'''lll"ar tia org.alll/aç:U1 I. L' L '. Ili 'nIL' clt' trabalho:
" , I '~'S in! 'rl)L's"llals 110 .Im L C" '" 'I"• rvh:dlar cOlllllWS !las I"L' a~oL L ". . l'i'ldos lI(l (l( I!!ll (L' :tlC'iJ

. .. '1nll'L'dllllL'1l11l:- LlIlIt l • ~
• I\!!II' dL' acordo com aS Ilot 1l1,1~ L I

l>rolis ... iol1al: ., . J1l 'lS L·\i!.!.l;l1cias do tllL'rcildo clt'
. ." t 'til 'nlL' dL' aeol( o lO < ~• I\prl'mkr 1.' aluall/<lt"-SL' LOtl:-t,1Il l L

trilballll). hu"cal1lhl II apL·rli..,jçOatllL·l\lll.

A n'a~ dl' at lia I'fi o a... :-.ocia~·ôL·~. COIl1t'rt"il,. bancus.
I "I "I"'·li l· ...l·llla--.... indicalO:-'.·.lllprL·sa.... pnv(l( ti" OLl L. ( .' '

-' i IlhLTlI'"L'''crilôrio~ de prtlll~"'IOI1<l ... • ..

('nunl«"IIi1\'flO do Cursu . .
Pl'lll:' (i lL'itlhl' PL'nha lk ollVI.·lril

E-mail d" ('oord«"lw\'flO
, ' "I',·· "du hrl'l'.scnL·lanado'cl1poa. 1 .... '- .

i

I
I

\\\\\\ pua Ilh ~llu 111
I Ildch:ÇU I\I~JaI Rua Rt~"11l'1 B:ll~d\l~ 27;7 t.·1 I' {;(l U3:'i·\I(J7 .....mlanll PllHu l\k!.!Jl'/l{~

~tl\;1 <";I;lk 1{lIu ( Ilnl!",:1 Vll'~lllc 2X 1 l I I' 'm3ll·fI·11 t ~llln' l'IHlII !\kl.!Jl'll{\
la\ 310X-:;'-1~X/ltllll' nOX-:'illo ~

21 11Id



I

Curso Técnico dc Scgurança do Trabalho

Ingresso
Curso noturno/diurno

Duração
4 semestres

Pedil Profissional de Conclusão
O Técnico em Segurança do Trabalho deverá ser um prolissional capaz de:
• Analisar procedimentos de rotina. indicar medidas c sistemas de proteçào coletiva e
equipamentos de proteçào individual:
• Coletar dados e informações capazes de identificar os locais de risco de acidentes
pessoais c materiais. visando a recomendaçào de mecanismos que corrijam as defici­
ências de máquinas. equipamentos. de organização de trabalho. reduzindo. assim. a
possihilidade de interrupçào da linha produtiva por eventual ocorrência de acidcTnc
de trabalho:
• Ela borar planos. instrul1lclltos de avaliação. programas de segurança. normas c
regulamt'l1tos internos:
• Desenvolver programas de integraçào prcvcncionista. palestras. cursos para a redu·
çào dos acidcntes e controle de sinistros. e ainda para a melhoria das relações inter­
pessoais c de produtividade no ambicnte de trabalho:
• Estabelecer com os trabalhadores c chefias, procedimentos que permitam atuações
conjuntas entre os diversos setores frente aos acidentes de trabalho e sinistros·
• Ilivulgar conhecimentos sobre as necessidades da segurança em benenci~ do de­
senvolvimento dos trabalhadores e da emprcsa.
Áreas de atuaçfio
Empresas privadas e estatais. indústrias. treinamcnto. trabalho autônomo c vendas.

Coonlenação do Cnrso
Prof' Maria Cláudia Bissigo

E-mail da Coordenação
tcc.s@lm!l~a((l)poa.ifi·s.edll.br

\\" 1\ p\' •• 11h ulu hl 23
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'P\;' ' ..·tk 1{1I1( t1I.'lld \" .. ~llh.: .:'XI til' \1ll_-;Il-!l~1 l':\lI'"1'11110 \kl.:rl: R'
1,\,\ ~,II:':.;;.I-;X 1\111..• ~mX.';'IH' ~

Curso Técuico de Tt"ansaçócs Imobiliádas

lng.·C'sso
Curso semestral noturno

I)Untção
3 Sel1lL'stres

l'el"liIl'rofissional de Conclusão "d do profiss",onal liberal. seia alllôno-
O . - - bT·· conSI era .

teclllco em Transaçoes Imo I laTIas. d d " 'slral'\Va devera ser capaz de:
cicda e a I11I1lI •

mo ou cmpre!.!.ado de empresa ali 50 d llla locaçào e administração em
I" ~ ra "cn a penn . ,• -azcr a intermediaçào na comp '. .

geral: . b"I"" "ta de imóveis C0l110 perito:
• O " " I" zação IIno , lar fiplllar em matéria de comercm I.. d" d "CO.11 a oportunidade de ser Igura
• . " d ta··1O c mc la OII\tuar como adll1l11lstrador. Illau a (1
~entral nas incorporações c lotcmnenlos.

Areas de atuaçào S
III b"I·· . . radoras e construtora.

10 I Ianas. empresas \Ilcorpo (

Coordenação do ClII"SO
Pror Antonio Marcos Soares Borges

E-mail da Coordenação
tcc"tti@poa.ilrs"edll.br
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Curso Técnico em Vendas (modalidade PROEJA)

Ingresso
Curso noturno

Duração
6 semestres

t Musical - (Flauta..' Instrulllcn oeur'so 1 ccmco cm

Ingrcsso
Curso noturno

()III'açiio
4 semestrcs

DUl'l' uu \'juliiu)

•

Pcrfil Profissional dc Conclusão
O Técnico em Vendas deverá ser um profissional capaz de:

• Ter referenciais sócio~econôl11icos. cientificas c culturais necessarios para melhor
compreender c agir em função da realidade onde cstâ inserido:
• Promover a sua ascensão social com segurança e elevada auto-estima:
• Participar de forma efetiva no mundo do trabalho. COIllO empregado e/oll empreen­
dedor:
• Desenvolver estratégias de compra c venda:

• Desenvolver habilidades comportarncntais. abrangendo aspectos C0I110: relaciona­
mento, comunicação e atendimento aos clientes;

• Liderar elou participar eficazmente em equipes de trabalho:
• Realizar a gestão financeira de vendas;

• Elaborar e interpretar indicadores de desempenho de vendas;
• Organizar o processo administrativo de vcndas:
• Operacionalizar planos de marketing;

• Formular e exccutar ações promocionais e merchandising;
• Empregar a legislação comercial e do consumidor;

• Tomar decisões com maior segurança em situações da vida e da profissão,

Áreas de atuação

Na indústria, comércio e de fomla autônoma, em empresas de pequeno, medio e
grande porte,

Coordenação do Curso
Prof,', Andréa Ribeiro Gonçalves Leal

E-mail da Coordcnação
andrea,leal@poa,ifrs,edu,br
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, I I Conclusão J'" lal capaL d,,:Pe,'liI Profissloua (e, " I deverá ser um pro 1SS101:
1110 Il1USICtl tra'

O Técnico em InstrLlIllC b,'os de conjulltoforques (, , lal"s escolas livres de
I, ou l1lel11 las I)art ICU ( lo.: ,o Atuar como 50 Istas _ t 'Ul1lcnlO em ali. •

t' ssores de II1S t
o Atuar como pro c o lcertoS recitais, aprc-

. 'os' . 10 shows. c I .
música c conscrvato,rr. -nstrumcntal. taiS C~1l ào el11 estúdios de grava-
o Atividades de pcrlonnance I.

d
, televisão .. alem da atuaç

as de ra la e . I "zcr e ctl1tura. ,Scnt'lçõcS el11 progralll< d ' teração sacia. a. " da lilF'ua!!cm ITIUSI-
' I tivos e 111 . ( tes baslcos ( .:> ~çào e em espaços a terna . . te os COll1ponen .

. rtlculadamen, " d
o Identificar c aplicar. a teriais utrh7..c1 os nas

I· tcs e ma (\, d'ferentes on "
Ca . " eticamcnte 1 I dos artisllcoS. , "
• Selecionar e malllpul31 est 5 diferentes rcSU ta ões alturas, IIltenSI.

, . bem cOlno seu lOros (duroç, I is e
composições musIcaIs. 'lar os elementos SOl .' ã) c elementos cu tura

' 11 r C manlpU I cOutl1t1v .• Caracterrzar. esco lC _ 'dcais (base forma c .:>

dadcs c timbres). Clel11CI~tosbl, l~lUsical;
históricos presentes !lul11e! o la

.d' de (lravação.. - , e CslU 105 .:>Art.'as de atuaçao p'lÇOS culturaIS
ações em cs ,Escolas livres, aprescn(,

Coordcnação do Curso
Prof. Alexandre Vieiro

E-mail da CoordenaçãO b
' '@'Ifrsedu,ralcxandrc. VieIra a poa, '
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CURSOS DE NÍVEL SUPERIOR

Licenciatura em Ciências da Natlll-eza:
Habilitação em Biologia e Química

Árca
Ensino de Biologia e Quimica

Ingrcsso
Turno da manhã

T('enoloaia ('11I Gestão Ambiental
"

An'...
Meio Amhienle

Ingrcssu
Turno da milnh5

DUração
6 semestres

E-/IIail da Coordcnação
~'l!cstaoambientalrmpoa, ifrs.cd li, br

C~\I-ga Boníria . .. 1,050 horas
J' 80 " , ' ()brl\latorlO ( c --_J horas, IIH.:lullldo o estagio b

Perfil Profissional de Conclusão _ b'. 11al sào as seguintcs: ,
A •. - - 'I cm Gcstao Am \CI , .' "I" OInda as qucs-s COl1lpctcnelas do IcenO oco d' r'10 ICCIIOloclca rI;: ,1CI <

-, lieada e e 1II0va"l'< ~• Aplicar c desellvolver pesquisa ar <

1- I - d b"ns e serviços:Ocs alllbicllwis: d 111 Ilroccssos de prO( UÇélO c I;: r-os
• I b· lal intcCrf1 a e 'd bicntal dos rcclI ~1l1plcIllentar a c.estào am lell < - . s de quallda c am <

• I 1 '- - , ' ", .... 1' os Ilaramclro(ellllllear, mOllltorar e IIllerprl;: <l

naturais (solo. água e ar): , rais de maneira sustentável: I.. "
• I I '. - . d s r"cursos na u < '~todos de c Im1l1<-(enllllcar os potencIais liSOS o I;: _ hicntal e aplicar me

d dc,'radaçao am• Idelltificar as fontes c o proccSSO c ?

çào Ou de reduçào de impactos arnbientals~ I intcrnacional: . Iccis-
• Aplicar a Ic u islação ambiclltal local. naclOna cl' I lórios Ambientais preVistoS na _
• 1'1 . ~ ,. 1-·' dos Planos e ... e aaneJar. executar e ava lar ',S u ,
la~'ào brasikira, e a anâlisc de risco: , 11el1lO remoto:
• A I' " , . ento e senSOrialPicar lec!llcas de geoproccss,lI11 . I' . '
• U . . . 1 le lIestào ambienta, d normas ICC/lICaStlllzar sistemas informal1zac os ( ;::. 'Z'lçôes segUI1 o as

I - - 1bienta! em organl -' ,~• lllplemclltar sistcmas de gest<\o em I" ' os
C 'lidos almas crieIn vigor (NIlR/ISO 14001): _ A b' .lItal de rcsiduos so '

1'1 ' a Gestao 111 IC ,• ancjar, executar. avaliar e gerir, I

e hídricos,

Duração
9 semestres

Carga Horária
4133 horas

Pcr-ti1 Profissional dc Conclusão
O Curso apresenta as seguintes caractcriSlicas:

• Identidade própria: seu propósito c o de. exclusivamente. formar professores nas
áreas de Química c Biologia que serào reconhecidos por sua excelência profissional;
• lIabilila para atuaçào docente elll Ciências da Natureza nos anos finais do Ensino
Fundamental e em Biologia c Quimica no Ensino Médio:
• EstrulUra-sc a panir do perfil profissional requerido pela sociedade do conhecimen­
10:

• Sua organização curricular CSlá aricmada para o desenvolvimento elas compcléncias
basilares da sociedade do conhecimento. lendo na pedagogia de projetos c na rcsolll~
çào de probleméls a forma privilegiada de eSlruturaçào:
• Apresenta estreita relação COlll os sistemas de ensino e COIll as escolas,

Áreas de atuação

Escolas pllblicas e privadas que ofereçam Ensino Fundamental. Ensino Médio e
Educaçào de Jovens c I\dultos; instituições nào escolares que necessitem da prática
educaliva na área de Ciências da Natureza; instituições que objetivem a formaçào de
proressores_

Coordcnação do Curso
Pror. I.úeio Olimpio de Carvalho Vieira

E-mail da Coordenação
Iiccnc iat ura. bioqu i@poa.ifrs.edu,br

Arcas de atuação
Orgãos governamentais e não
consultorias, etc.

COO'·dcnação do Curso
Prop Simone Caterina Kapllsta

de serviços,. -",dústrias, empresasoovcrnamellta \S,
~
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Tecnologia em Processos Gerenciais

Arca
Adm in islração

I ngrcsso
Turno da noite

Duração
6 semestres

Carga Horá"ia
2052 horas. incluindo 160 horas de atividades complclIlcnlan:s

I'crfill'rofissional dc Conclusão
O prolissional. ao terminar seu curso. deverá cslar apto a:
• Mobilizar os recursos disponi"cis para o encaminhamento de soluções apropriadas
para O~ mais diversos contextos organizacionais;

• I.iqar com pessoas. desenvolvendo habilidades de trabalho em equipe. de co­
lIlunicaçiio c de negociação. visando a autonomia para tomada de decisão:
• Desenvolver. de forma plena c inovadora. atividades de gestào volladas aos nc!!.ó.
cios de pequeno c media pane: ...

• l)iag~lOslica~ c~n.ârios visal1?o ,0 cs~ahclcc~l1lenl~ de um empreendimento (negócio):
• Ana.llsar a \'Iabl/]dad~ cconomlc?llllancelra da llnplantação de cmpreendimentos;
• Articular os conhccl,llH.'ntos. allllhando a tcoria com a prática vivenciada. ara a
tomada da melhor deCisão ?u razel' o encaminhamento mais adequauo. avaliar~do os
impactos sobre o empreendllnento.

Á"cas dc atuação

O profissional formado no Curso dc Tccnólogo cm Proccssos Gcrcnciais aprescnta
un,l ~Iev~do grau ?c empregablhdadc. nas seguintes funções: Gestor de pequenos e
mcdlos I:mprccndnllclllos. E~,prccndedor dc uma micro ou pcqucna cmprcsa. Assis.
tentc gcrcnclal. ~naiJsta dc arca funCionai. Supervisor dc árca funcional. Gerência
Adm in istrat Iva. (onsu/tor de micro e pequenos empreendimentos,

Coordcnação do Curso
Pro f, [Juilio Castro Miles

F:-mail da Coordcnação
sup, processosgerenc ia is@poa.ifrs.edu.br

•

P
I

I
I

Tccnologia cm Sistcmas para Intcrnct

Árca
Infonnática

Ingrcsso
Turno da manhã

Duração
6 SClllcstrcs

Carga Honíria
2085 horas

Pcrfil Profissioual dc Conclusão I llerl'el s',o as se~uilllcs:
A ~" . 'I e 11 Sistemas para I , ....5 COll1pctcllclas do Iccno ogo I· ,

I, ~ - soluçio de problcmas.
• )olninar tccnicas de programaçao. e < I . ' .. s cl-' comunicação npropriadas:

r . I '1
'
1'''l..!.ane O tCCl1lCd t.:• cXP!'CSSíll' idéias de forma c nra. C11 1.:_ (

• Adaptar-se a novas tecnologias:
.p.' I' ~CSI)'lrallltCrIlet: . I d 'oIOJctar c dcsenvolvcr ap lcaço '~ . I'. "\s e lecnolO!!.las vo ta as d
• D . 'I' d 11 I"rentes lIl!.!.l"'gt.:1 ~escllvolver aplicações Utl Izatl o ( I.: ~

dcscnvolvil11clllO Wcb:

• Atuar como dcsi!.!.llcr de páginas \Vcb: b'l'd' I e acessibilidade no projeto
• A·...... 'sitos de lisa I' dee (vallar. projctar e illlplemelllar !'cqul

de aplicações Wcb: , d"'Jllicações lI'eb:
• T· b 11 "d Iranç'l no proleto I.: ( , d Ivolla a UI!' COIll requIsitOS c SCgl " . I llias cmpn.'!!.adas 110 esel .
• Utilizar banco de dados e as respectivas tecno °0 -
VilllCllto de aplicações \Vcb: . d' cctos de qualidade.
• Realizar testes e validar sistemas conslderan o dSp

ÁI~~as d(' atuação oclerá alUar em empresas pLlblicas e priva·
O I ecnólogo Clll Sistemas para Internet p. . ,ais ali domesticas.
da d 'd )orle l1lultlllaCIOI <(s. C pequeno, médiO e gran e I .

COo"dcnação do Cursop ,
ror. Marcclo I\II"uSlO R,,"h Scllllllll

"
E" uail da Coordcnação

. sUp.sislenlélsillternet@poa.ifrs.edu,br
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